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Introdução

A resistência bacteriana é definida como a capacidade que determinadas bac-térias desenvolvem de sobreviver e 

multiplicar-se mesmo na presença de anti-bióticos que, seriam eficazes contra elas. Esse fenômeno está 

associado a ca-racterísticas intrínsecas dos microrganismos ou a resistência adquirida, que ocorre por mutações 

genéticas ou pela transferência de genes de resistência entre microrganismos. Este perfil microbiano tem sido 

acelerado pelo uso ex-cessivo e inadequado de antimicrobianos, tanto na área humana como veteri-nária 

(Gastalho et al., 2014; Peres et al., 2025; Carvalho et al., 2025). 

No âmbito da Saúde única (One Health), que reconhece a conexão entre saú-de humana, animal e ambiental, a 

resistência antimicrobiana surge como uma ameaça a todas essas saúdes. A utilização de antibióticos na pecuária 

não apenas previne e trata doenças nesses sistemas produtivos, mas pode contri-buir para a seleção de bactérias 

resistentes que podem alcançar o ser humano por meio do contato direto, da ingestão de alimentos contaminados 

ou da dis-seminação ambiental. (Gastalho et al, 2014; Peres et al, 2025; Carvalho et al, 2025). Esse processo tem 

consequências profundas para a saúde pública. O surgimento de microrganismos multirresistentes geram 

consequência prejudici-ais à saúde única (Gastalho et al, 2014; Peres et al, 2025; Carvalho et al, 2025).

Objetivo

O presente trabalho tem como objetivo classificar a resistência bacteriana e analisar o impacto das bactérias 

resistentes no conceito de Saúde Única

Material e Métodos

Para tal, foram utilizados estudos disponibilizados em periódicos indexados, como monografias, livros e artigos, 

em bancos de dados on-line, que incluem PubMed, SciELO e Google acadêmico, publicados nos últimos 15 anos 

e que tenham como temática central métodos para o diagnóstico etiológico em casos de mastite caprina. As 

palavras-chave utilizadas na pesquisa foram: resistência antimicrobiana, saúde pública, patógenos

Resultados e Discussão

A resistência bacteriana pode ser dividida em três grupos: multirresistência (MDR), que caracteriza-se por 

apresentar resistência a pelo menos um antibió-tico de três ou mais classes diferentes testadas; extensivamente 



resistentes (XDR) onde o microrganismos são resistentes a todos os antibióticos testados, exceto um ou dois 

grupos de antimicrobianos, deixando opções terapêuticas extremamente limitadas; e, a pan-resistentencia (PDR), 

que não apresentam suscetibilidade a nenhum agente disponível (Magiarakos et al, 2012; Oliveira et al, 2020). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), se as medidas não forem tomadas, até o ano de 2050, as 

infecções causadas por bactérias resistentes poderão ser responsáveis por milhões de mortes por ano. Desta 

forma, as principais preocupações na medicina humana são a ineficácia dos tratamentos clínicos, aumento no 

número de infecções hospitalares e aumento da mortalidade causada por bactérias. Na Medicina Veterinária 

destaca-se a dificuldade de controle de infecções em animais de produção e presença de microrganismos 

resistentes presentes em alimentos como leite, carne e deri-vados (Peres et al, 2025; Carvalho et al, 2021; Lisboa 

e Nagel, 2011). Um fator ainda preocupante na Medicina Veterinária é a falta de carência após o uso de 

antibióticos. A exposição a resíduos de antimicrobianos em produtos de origem animal, mesmo em baixas 

concentrações, pode desencadear uma série de problemas de saúde, como reações de hipersensibilidade 

(incluindo choque anafilático), toxicidade aguda e, a seleção de cepas de bactérias resistentes.

Conclusão

Desta forma, para o controle da resistência bacteriana deve haver ações coor-denadas e continuas em diferentes 

setores da sociedade. A conscientização da população quanto ao uso e descarte de antibióticos associado à 

implantação de programas de controle de qualidade e boas práticas agropecuárias são me-didas que podem 

reduzir a frequência de microrganismos resistentes e garantir a saúde única.
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